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RELATÓRIO 

O Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac, realizou na terça-feira (29), em 

Macaíba, a entrega de certificados para cerca de 60 alunos que concluíram cursos 

gratuitos na área de beleza. A ação é resultado de uma parceria entre o Senac RN e a 

Prefeitura de Macaíba, por meio da Secretaria de Assistência Social, com atividades 

realizadas entre os meses de março e junho de 2025. 

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) encaminhou 

à Receita Federal e ao Comitê Gestor do Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) um 

conjunto de propostas para a regulamentação da Lei Complementar nº 214/2025, que 

implementa as mudanças previstas pela Emenda Constitucional nº 132/2023, no 

âmbito da reforma tributária sobre o consumo. 

O Brasil atingiu no segundo trimestre do ano a taxa de desemprego de 5,8%. É o menor 

patamar já registrado pela série histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), iniciada em 2012. O dado faz parte da Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios (Pnad) Contínua, divulgada nesta quinta-feira (31). O levantamento 

mostra ainda que o país bateu recorde de emprego com carteira e salário do 

trabalhador.   

O Governo do Estado vai apresentar, na manhã desta sexta-feira (1º), um pacote de 

medidas para mitigar os impactos da taxação de 50% estabelecida pelo governo de 

Donald Trump aos produtos brasileiros vendidos aos Estados Unidos. O chamado 

“tarifaço” começa a valer na próxima quarta-feira (6) e afeta oito dos dez produtos 

potiguares que mais foram exportados para o mercado americano no primeiro 

semestre de 2025. De acordo com a Federação das Indústrias do RN (Fiern), 

estimativas das indústrias exportadoras indicam que entre R$ 70 milhões e R$ 100 

milhões em exportações podem deixar de ser comercializados por ano com o aumento 

das tarifas. Estima-se ainda que 4 mil postos de trabalho estejam em risco.  



 
 

 

Sistema Fecomércio RN realiza entrega de certificados em cursos gratuitos do Senac 

em Macaíba 

Link https://senadinhomacaiba.com.br/sistema-fecomercio-rn-realiza-entrega-
de-certificados-em-cursos-gratuitos-do-senac-em-macaiba/  

Data da 
publicação 

31/07/2025 

Veículo BLOG TANGARÁ ACONTECE 

Classificação POSITIVO 

 

Sistema Fecomércio RN realiza entrega de certificados em cursos 

gratuitos do Senac em Macaíba 

 

O Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac, realizou na terça-feira 

(29), em Macaíba, a entrega de certificados para cerca de 60 alunos que 

concluíram cursos gratuitos na área de beleza. A ação é resultado de uma 

https://senadinhomacaiba.com.br/sistema-fecomercio-rn-realiza-entrega-de-certificados-em-cursos-gratuitos-do-senac-em-macaiba/
https://senadinhomacaiba.com.br/sistema-fecomercio-rn-realiza-entrega-de-certificados-em-cursos-gratuitos-do-senac-em-macaiba/


 
 

parceria entre o Senac RN e a Prefeitura de Macaíba, por meio da 

Secretaria de Assistência Social, com atividades realizadas entre os 

meses de março e junho de 2025. 

Foram ofertadas cinco turmas nos cursos de Design de Sobrancelhas, 

Técnicas de Manicure e Pedicure e Técnicas de Depilação, executados 

nos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) Fabrício Pedrosa e 

no CRAS Tavares de Lira. 

A cerimônia de certificação destacou o papel das capacitações na 

geração de renda, inserção no mercado de trabalho e estímulo ao 

empreendedorismo, especialmente para mulheres e pessoas em situação 

de vulnerabilidade social. A área da beleza segue em crescimento e 

representa uma importante oportunidade de autonomia financeira e 

transformação social. 

Para o vice-presidente do Sistema Fecomércio RN, Luiz Lacerda, a 

iniciativa reforça o compromisso do Sistema Fecomércio RN e do Senac 

com o desenvolvimento social e econômico do estado. “Levamos 

oportunidades únicas de qualificação profissional, e de forma gratuita, 

para a população. Assim, promovemos a inserção dessas pessoas no 

mercado de trabalho com a qualidade e referência do Senac”, destacou. 

O evento contou com a presença do Secretário de Agricultura, da 

Pecuária e da Pesca, Edvaldo Emídio; da coordenadora do Centro 

Municipal de Trabalho, Renda e Inclusão Digital, Emília Medeiros; do 

Diretor de Educação Profissional do Senac RN, Leandro Trigueiro; da 

gerente do Senac RN, Fernanda Ledebour; além de representantes da 

Câmara Municipal e demais autoridades do município. 

SENAC-RN  

  



 
 

Reforma tributária: CNC envia proposta à Receita 

Link https://www.fenacor.org.br/noticias/reforma-tributaria-cnc-envia-
proposta-a-recei  

Data da 
publicação 

29/07/2025 

Veículo FENACOR 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Reforma tributária: CNC envia proposta à Receita  

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 

encaminhou à Receita Federal e ao Comitê Gestor do Imposto sobre 

Bens e Serviços (IBS) um conjunto de propostas para a regulamentação 

da Lei Complementar nº 214/2025, que implementa as mudanças 

previstas pela Emenda Constitucional nº 132/2023, no âmbito da 

reforma tributária sobre o consumo. 

As sugestões da entidade visam eliminar as incertezas jurídicas, evitar a 

sobrecarga operacional e assegurar um ambiente tributário mais 

equilibrado e previsível, especialmente para as micro e pequenas 

empresas e os setores cujas particularidades merecem ser destacadas. 

"Ao apresentar essas contribuições, a CNC busca colaborar para uma 

regulamentação técnica, legítima e voltada ao fortalecimento da 

economia nacional, reiterando seu compromisso institucional com a 

construção de um sistema tributário mais simples, justo e eficiente", 

avalia o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros. 

Foram apresentadas as seguintes propostas com os ganhos associados: 

- Simplicidade para o Simples Nacional: permitir apuração fora da guia 

única e garantir compensação de valores pagos. 

- Documento fiscal eletrônico unificado: com integração automatizada e 

adaptação por setor. 

https://www.fenacor.org.br/noticias/reforma-tributaria-cnc-envia-proposta-a-recei
https://www.fenacor.org.br/noticias/reforma-tributaria-cnc-envia-proposta-a-recei


 
 

- Proteção de dados nos programas de cidadania fiscal: com 

transparência nos critérios e diálogo com entidades. 

- Regras claras para glosas na saúde e redução de alíquota para 

medicamentos essenciais. 

- Reconhecimento de créditos em projetos ambientais e incentivos à 

economia verde. 

- Unificação de obrigações acessórias e previsibilidade nas normas fiscais. 

- Fortalecimento do diálogo institucional nos convênios entre entes 

arrecadadores. 

- Fiscalização orientadora e limites ao Regime Especial de Fiscalização 

(REF). 

- Segurança jurídica na compensação de créditos de PIS/Cofins e 

benefícios extintos. 

- Direito à ampla defesa na apuração e regularização de créditos 

tributários. 

As contribuições consideram os desafios operacionais e os riscos de 

litígios que podem surgir com a implementação do novo sistema 

tributário. Para o consultor tributário da CNC, Gilberto Alvarenga, a 

regulamentação precisa assegurar a segurança jurídica e a coerência com 

os princípios constitucionais da reforma. 

"As propostas apresentadas procuram garantir que a transição para o 

novo modelo não gere distorções para os contribuintes. Também 

defendemos a consulta pública obrigatória antes da edição de normas 

pelo Comitê Gestor do IBS, como forma de reforçar a legitimidade e a 

transparência do processo regulatório", destaca. 

A Confederação permanece à disposição da Receita Federal, do Comitê 

Gestor do IBS e de todas as autoridades envolvidas para aprofundar o 

diálogo técnico e institucional em prol do avanço da reforma tributária. 

  



 
 

Iniciativas da CNC fortalecem sindicatos e impulsionam o setor terciário 

Link https://istoedinheiro.com.br/iniciativas-da-cnc-fortalecem-sindicatos-e-
impulsionam-o-setor-terciario  

Data da 
publicação 

30/07/2025 

Veículo ISTO É 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Iniciativas da CNC fortalecem sindicatos e impulsionam o setor terciário 

Com foco em modernização e eficiência, projetos como o Conecta 2025 e 

o Sicomércio 2025 ampliam a atuação sindical e fortalecem o comércio 

de bens, serviços e turismo 

 

Conteúdo patrocinadoi 

30/07/2025 - 16:29 

Para compartilhar: 
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A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) 

tem intensificado sua atuação como agente de transformação e 

desenvolvimento do setor terciário brasileiro. Em um cenário de 

mudanças tecnológicas, novos perfis de consumo e desafios econômicos 

constantes, a entidade aposta em estratégias integradas de 

modernização, escuta ativa e valorização das boas práticas para 

fortalecer sua base sindical e garantir maior representatividade ao setor. 

Duas iniciativas recentes simbolizam esse movimento: o Conecta 2025 e 

o Sicomércio 2025. Com propostas complementares, os eventos têm 

como foco a criação de estratégias sustentáveis, replicáveis e conectadas 

à realidade dos sindicatos, das federações e, principalmente, dos 

empresários que movimentam o comércio de bens, serviços e turismo 

em todo o país. 

O Conecta 2025 promoveu encontros nas cinco regiões do país para 

ouvir lideranças do setor, identificar os desafios e mapear soluções 

viáveis para tornar o Sistema Comércio mais digital, eficiente e alinhado 

às transformações do mercado. A proposta é clara: modernizar sem 

perder o vínculo com a base. “Essa jornada tem sido marcada por escuta 

ativa, diagnóstico preciso, inovação, transformação digital e, acima de 

tudo, pelo compromisso com o futuro do Sistema Comércio”, afirmou o 

presidente da CNC, José Roberto Tadros. 

Eventos que impactam 

O Conecta 2025 deu origem a um plano de ação com base em 

diagnósticos feitos em conjunto com as federações e sindicatos, com 

ações estruturadas em quatro grandes eixos: ambidestria organizacional, 

maturidade digital, agenda político-institucional e representatividade 

sindical. O objetivo é oferecer ferramentas para que cada entidade 

sindical possa se adaptar à sua realidade local, sem perder de vista uma 

visão estratégica nacional. “A ideia é identificar as melhores práticas e 

estimular que as lideranças empresariais e sindicais se apropriem disso”, 

destacou o economista-chefe da CNC, Fabio Bentes. 

Em paralelo, o Sicomércio 2025, principal encontro sindical do Sistema 

Comércio, reforça a vocação da CNC de valorizar e disseminar iniciativas 



 
 

que funcionam. Durante o evento, sete sindicatos de diferentes estados 

apresentaram boas práticas sindicais com potencial de replicação 

nacional, abordando temas como inovação, comunicação, qualificação 

de mão de obra e valorização do comércio local. 

As experiências apresentadas mostraram que a atuação sindical pode ir 

além da representação tradicional, incorporando ferramentas digitais, 

campanhas e soluções que conectam diretamente com os empresários. 

“Quando olhamos para essas iniciativas, vemos que há um grande 

esforço para se adaptar a um novo tempo, mantendo o foco na 

representação e nos serviços prestados aos empresários do comércio”, 

afirmou Maria de Lourdes Oliveira, assessora da Presidência da CNC e 

coordenadora do Sicomércio. 

A articulação entre Conecta 2025 e Sicomércio não apenas promove o 

intercâmbio de soluções como também fortalece a identidade do 

Sistema Comércio como uma rede viva, em constante evolução. A 

proposta é que o conhecimento gerado por essas ações não fique 

restrito às entidades que o originaram, mas se transforme em referência 

para todo o país. 

Por trás dessas iniciativas está a convicção de que modernizar o setor 

terciário exige mais do que tecnologia: é preciso diálogo, estratégia e 

protagonismo coletivo. Com projetos bem estruturados e com um olhar 

atento às realidades locais em todo o país, a CNC reforça seu papel como 

liderança no processo de transformação do setor e como parceira de 

quem faz o comércio brasileiro acontecer. 

  



 
 

CNC envia à Receita Federal propostas para simplificar reforma tributária 

Link https://blogs.correiobraziliense.com.br/capital-sa/2025/07/29/cnc-envia-a-
receita-federal-propostas-para-simplificar-reforma-tributaria/  

Data da 
publicação 

29/07/2025 

Veículo CORREIO BRAZILIENSE/CAPITAL SÁ 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

CNC envia à Receita Federal propostas para simplificar reforma tributária 

Para evitar a sobrecarga operacional especialmente para as micro e 

pequenas empresas e setores mais sensíveis, a Confederação Nacional 

do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC) entrou em contato com a 

Receita Federal. Foi encaminhado ao órgão e ao Comitê Gestor do 

Imposto sobre Bens e Serviços (IBS) um conjunto de propostas para a 

regulamentação da Lei Complementar nº 214/2025, no âmbito da 

reforma tributária sobre o consumo. Segundo a entidade, as sugestões 

da entidade buscam eliminar as incertezas jurídicas, evitar a sobrecarga 

operacional e “assegurar um ambiente tributário mais equilibrado e 

previsível, especialmente para as micro e pequenas empresas e os 

setores cujas particularidades merecem ser destacadas.” 

Fortalecimento da economia nacional 

“Ao apresentar essas contribuições, a CNC busca colaborar para uma 

regulamentação técnica, legítima e voltada ao fortalecimento da 

economia nacional, reiterando seu compromisso institucional com a 

construção de um sistema tributário mais simples, justo e eficiente”, 

argumenta o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto 

Tadros. 

Propostas:  

• Simplicidade para o Simples Nacional: permitir apuração fora da 

guia única e garantir compensação de valores pagos. 

• Documento fiscal eletrônico unificado: com integração 

automatizada e adaptação por setor. 

https://blogs.correiobraziliense.com.br/capital-sa/2025/07/29/cnc-envia-a-receita-federal-propostas-para-simplificar-reforma-tributaria/
https://blogs.correiobraziliense.com.br/capital-sa/2025/07/29/cnc-envia-a-receita-federal-propostas-para-simplificar-reforma-tributaria/


 
 

• Proteção de dados nos programas de cidadania fiscal: com 

transparência nos critérios e diálogo com entidades. 

• Regras claras para glosas na saúde e redução de alíquota para 

medicamentos essenciais. 

• Reconhecimento de créditos em projetos ambientais e incentivos à 

economia verde. 

• Unificação de obrigações acessórias e previsibilidade nas normas 

fiscais. 

• Fortalecimento do diálogo institucional nos convênios entre entes 

arrecadadores. 

• Fiscalização orientadora e limites ao Regime Especial de 

Fiscalização (REF). 

• Segurança jurídica na compensação de créditos de PIS/Cofins e 

benefícios extintos. 

• Direito à ampla defesa na apuração e regularização 

Gestores da educação privada se reúnem em Brasília com Cortella e 

Ricardo Amorim 

 

Brasília receberá, no dia 4 de agosto, um dos maiores eventos da agenda 

educacional do Distrito Federal: o Seminário Gestores 2025, promovido 

pelo Sindicato dos Estabelecimentos Particulares de Ensino do DF 

(SINEPE/DF). Com o tema “Conexões de Sucesso: Economia, Superação e 



 
 

Futuro”, o encontro reunirá lideranças escolares, especialistas em 

economia, filosofia, empreendedorismo e educação para um dia de 

imersão, reflexão e atualização profissional. A programação inclui nomes 

consagrados do pensamento contemporâneo, como o filósofo Mário 

Sérgio Cortella, o economista Ricardo Amorim, o investidor João Kepler, 

a educadora Ilana Kreimer e o palestrante internacional Pedro Pimenta, 

conhecido por sua trajetória de superação. 

Gratuito e exclusivo 

O evento será realizado de forma presencial, das 8h às 18h, no Versá 

Restaurante & Eventos, no Núcleo Bandeirante, e é gratuito e exclusivo 

para escolas filiadas ao sindicato. As inscrições já chegaram ao limite, 

porém mais informações podem ser encontradas no site www.sinepe-

df.org. 

Acolher, inovar e gerir 

“Num cenário em que a escola precisa acolher, inovar e gerir com 

eficiência, reunimos nomes que ampliam a visão de mundo e fortalecem 

o papel transformador da educação”, destaca a presidente do 

SINEPE/DF, Ana Elisa Dumont. 

Capital Moto Week apoia moda com inclusão social 

 



 
 

A Federação Habitacional do Sol Nascente (Ceilândia) está participando 

do Capital Moto Week. A entidade capacita 330 mulheres em situação de 

vulnerabilidade por mês. 

E parte da produção delas em acessórios e roupas foi apresentada em 

desfile no espaço Lady Bikers, que se tornou uma vitrine do 

empreendedorismo feminino no festival. A presidente da entidade, 

Edilamar Silva (foto), esteve à frente do desfile de moda sustentável foi 

assinado pela FEHSOLINA. 

 

As peças podem ser adquiridas no site: www.fehsolna.com. O desfile 

contou com a presença especial de Ju Jacinto, CEO da Capital Moto 

Week. As peças, assinadas pelo estilista César Correia, são feitas feitas no 

couro ecológico e jeans.  

  



 
 

IBGE: taxa de desemprego cai para 5,8%, a menor já registrada 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-
desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada   

Data da 
publicação 

31/07/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL  

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

IBGE: taxa de desemprego cai para 5,8%, a menor já registrada 

Salário do trabalhador e emprego com carteira assinada são recordes 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

O Brasil atingiu no segundo trimestre do ano a taxa de desemprego de 

5,8%. É o menor patamar já registrado pela série histórica do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), iniciada em 2012. O dado faz 

parte da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, 

divulgada nesta quinta-feira (31). O levantamento mostra ainda que o 

país bateu recorde de emprego com carteira e salário do trabalhador.  

A menor taxa de desocupação pertencia a novembro de 2024, com 6,1%. 

No primeiro trimestre de 2025, o índice estava em 7%. Já no segundo 

trimestre de 2024 era 6,9%. 

No conjunto de três meses encerrado em junho, o país tinha 102,3 

milhões de trabalhadores ocupados e cerca de 6,3 milhões desocupados. 

O número de pessoas à procura de trabalho representa recuo de 17,4% 

(menos 1,3 milhão de pessoas) ante o primeiro trimestre. Já o número de 

ocupados subiu 1,8% de um trimestre para o outro, o que significa 1,8 

milhão de pessoas a mais trabalhando no país. 

O contingente de pessoas com carteira assinada no setor privado atingiu 

39 milhões de pessoas, crescimento de 0,9% ante o primeiro trimestre 

do ano e o maior já registrado pelo IBGE. O número de trabalhadores 

sem carteira também cresceu (+2,6%), chegando a 13,5 milhões. 

 

 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-taxa-de-desemprego-cai-para-5%2C8%25-a-menor-ja-registrada
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge


 
 

Pesquisa atualizada 

A Pnad divulgada nesta quinta-feira é a primeira que apresenta 

ponderação com base em dados apurados pelo Censo 2022. A mudança 

consiste em um ajuste da amostra representativa de domicílios visitados 

pelos pesquisadores do IBGE. A atualização é praxe de órgãos de 

estatísticas em todo o mundo. 

A pesquisa do IBGE apura o comportamento no mercado de trabalho 

para pessoas com 14 anos ou mais e leva em conta todas as formas de 

ocupação, seja emprego com ou sem carteira assinada, temporário e por 

conta própria, por exemplo. Só é considerada desocupada a pessoa que 

efetivamente procura emprego. São visitados 211 mil domicílios em 

todos os estados e no Distrito Federal. 

A taxa de informalidade - proporção de trabalhadores informais na 

população ocupada - foi de 37,8%. É a menor registrada desde igual 

trimestre de 2020 (36,6%). O IBGE aponta como informais os 

trabalhadores sem carteira e os autônomos e empregadores sem CNPJ. 

Essas pessoas não têm garantidas coberturas como seguro-desemprego, 

férias e décimo-terceiro salário. 

O contingente de desalentados, pessoas que sequer procuram emprego 

por avaliarem que não conseguirão, fechou o segundo trimestre em 2,8 

milhões, menor nível desde 2016. 

Salários 

O mercado de trabalho aquecido pode ser sentido no bolso do 

trabalhador. O IBGE revelou que o rendimento médio mensal atingiu R$ 

3.477, o maior já apurado. Esse valor fica 1,1% acima do recebido no 

primeiro trimestre do ano e 3,3% maior que o do segundo trimestre do 

ano passado. 

O maior número de pessoas ocupadas e o recorde no rendimento 

fizeram com que a massa de rendimentos – o total de dinheiro que os 

trabalhadores recebem – também atingisse o ponto mais alto já 

alcançado, R$ 351,2 bilhões. É dinheiro que termina movimentando a 

economia, seja em forma de consumo ou poupança. Esse patamar 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-07/ibge-vai-ajustar-dados-passados-de-desemprego-entenda-o-porque


 
 

supera em 5,9% (R$ 19,7 bilhões) o montante do mesmo trimestre de 

2024. 

  



 
 

Desemprego cai a 5,8% no segundo trimestre, menor nível da série histórica 

Link https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2025/07/desemprego-
cai-a-5-8-no-segundo-trimestre-menor-nivel-da-serie-historica  

Data da 
publicação 

31/07/2025 

Veículo GOVERNO FEDERAL  

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Desemprego cai a 5,8% no segundo trimestre, menor nível da série 

histórica 

Dados da PNAD Contínua também mostram maior taxa de participação 

na força de trabalho, maior nível de ocupação e de trabalhadores com 

carteira assinada 

 

A participação da população na força de trabalho chegou a 62,4%, de 

acordo com a PNAD Contínua Mensal divulgada nesta quinta-feira (31) - 

Foto: Bruno Peres/Agência Brasil 

Ataxa de desemprego no Brasil ficou em 5,8% no trimestre de abril a 

junho de 2025, o menor índice desde o início da série histórica da PNAD 

https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2025/07/desemprego-cai-a-5-8-no-segundo-trimestre-menor-nivel-da-serie-historica
https://www.gov.br/secom/pt-br/assuntos/noticias/2025/07/desemprego-cai-a-5-8-no-segundo-trimestre-menor-nivel-da-serie-historica


 
 

Contínua, em 2012. Em relação ao trimestre anterior (7,0%), a queda foi 

de 1,2 ponto percentual. Na comparação com o mesmo período de 2024 

(6,9%), a redução foi de 1,1 ponto. 

Os dados são da PNAD Contínua Mensal e foram divulgados nesta 

quinta-feira, 31 de julho, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). 

De acordo com a pesquisa, outros dados também bateram recordes no 

período: 

• A participação da população na força de trabalho chegou a 62,4%; 

• O nível de ocupação ficou em 58,8%, igualando o recorde de 

setembro a novembro de 2024; 

• O número de trabalhadores com carteira assinada no setor privado 

chegou a 39 milhões de pessoas, o maior já registrado. 

DESALENTADOS — A quantidade de pessoas desalentadas (aquelas que 

gostariam de trabalhar, mas desistiram de procurar emprego) caiu 13,7% 

em relação ao trimestre anterior e 14,0% na comparação anual com o 

mesmo período de 2024. 

Segundo Adriana Beringuy, coordenadora de Pesquisas por Amostra de 

Domicílios do IBGE, “o crescimento acentuado da população ocupada no 

trimestre influenciou vários recordes da série histórica, dentre eles a 

menor taxa de desocupação”. 

SUBUTILIZAÇÃO — A taxa de subutilização, que inclui desempregados, 

subocupados e pessoas disponíveis para trabalhar, mas que não 

procuram emprego, caiu para 14,4%. Isso representa uma redução de 1,5 

ponto percentual frente ao trimestre anterior (15,9%) e de 2 pontos em 

relação ao mesmo período de 2024. 

DESOCUPADOS — O número de desocupados caiu para 6,3 milhões entre 

abril e junho de 2025, cerca de 1,3 milhão a menos que no trimestre 

anterior (queda de 17,4%). Em relação ao mesmo período de 2024, 

foram menos 1,1 milhão de pessoas sem trabalho (redução de 15,4%). 



 
 

OCUPADOS — O número de pessoas ocupadas no trimestre encerrado 

em junho foi de cerca de 102,3 milhões. Isso representa um aumento de 

1,8% em relação ao trimestre anterior e de 2,4% (mais 2,4 milhões de 

pessoas) na comparação com o mesmo período de 2024. 

INFORMALIDADE — A informalidade atingiu 37,8% entre abril e junho de 

2025, a segunda menor já registrada pelo IBGE. Isso representa 38,7 

milhões de pessoas trabalhando sem carteira assinada ou de forma 

informal. Mesmo com o aumento no número de trabalhadores sem 

carteira (13,5 milhões) e de autônomos com CNPJ, a informalidade caiu 

em relação ao trimestre anterior e ao mesmo período de 2024. 

SETORES DA ECONOMIA — Entre os setores da economia, apenas 

administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde 

humana e serviços sociais teve crescimento no número de ocupados em 

relação ao trimestre anterior. Esse aumento foi puxado principalmente 

pela área de educação, segundo o IBGE. O número de pessoas 

empregadas no setor público chegou a 12,8 milhões, recorde da série 

histórica, com crescimento de 5,0% no trimestre e 3,4% no ano. 

GRUPAMENTOS — Na comparação com o mesmo trimestre de 2024, 

outros cinco grupamentos registraram aumento na ocupação: 

• Indústria geral: +4,9% (mais 615 mil pessoas) 

• Comércio e reparação de veículos: +3,0% (mais 561 mil) 

• Transporte, armazenagem e correio: +5,9% (mais 331 mil) 

• Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, 

profissionais e administrativas: +3,8% (mais 483 mil) 

• Administração pública, defesa, seguridade social, educação, saúde 

humana e serviços sociais: +3,7% (mais 680 mil) 

RENDIMENTOS — De acordo com a pesquisa, os rendimentos dos 

trabalhadores também foram recordes. A renda média mensal chegou a 

R$ 3.477, a maior já registrada pela PNAD Contínua Mensal. Houve alta 

de 1,1% comparado com o trimestre anterior.  

 

O IBGE também publicou a reponderação da série histórica da pesquisa. 



 
 

Essa atualização levou em conta as projeções populacionais divulgadas 

em 2024, que consideram os resultados do Censo Demográfico de 2022. 

  



 
 

Desemprego cai a 5,8% no 2º trimestre, a menor taxa da série histórica do IBGE 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-vai-a-
58percent-no-trimestre-encerrado-em-junho-diz-ibge.ghtml  

Data da 
publicação 

31/07/2025 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Desemprego cai a 5,8% no 2º trimestre, a menor taxa da série histórica 

do IBGE 

A desocupação ainda atinge 6,3 milhões de pessoas. Número de 

ocupados chega ao recorde de 102,3 milhões. Carteira assinada, 

rendimento médio e massa salarial também atingem máximas. 

•  

A taxa de desemprego no Brasil foi de 5,8% no segundo trimestre de 

2025, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) 

Contínua, divulgada nesta quinta-feira (31) pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

A taxa do trimestre encerrado em junho representa a menor taxa da 

série histórica iniciada em 2012. A partir deste mês, os dados do IBGE 

passaram a ser recalculados com base no Censo Demográfico de 

2022. (saiba mais abaixo) 

Em comparação com o trimestre anterior, encerrado em março, houve 

queda de 1,2 ponto percentual (p.p.) na taxa de desocupação, que era de 

7%. No mesmo período de 2024, a taxa era de 6,9%. 

Ao todo, 6,3 milhões de pessoas estão sem emprego no país, o que 

representa uma queda de 17,4% (ou mais 1,3 milhão de pessoas) em 

relação ao trimestre anterior, e um recuo de 15,4% (menos 1,1 milhão de 

pessoas) em comparação com 2024. 

No trimestre encerrado em junho, a população ocupada foi estimada em 

102,3 milhões de pessoas — novo recorde da série histórica iniciada em 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-vai-a-58percent-no-trimestre-encerrado-em-junho-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-vai-a-58percent-no-trimestre-encerrado-em-junho-diz-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-vai-a-58percent-no-trimestre-encerrado-em-junho-diz-ibge.ghtml#1


 
 

2012. O número representa alta de 1,8% no trimestre (1,8 milhão de 

pessoas) e de 2,4% no ano (2,4 milhões a mais). 

Com isso, 58,8% das pessoas em idade de trabalhar no Brasil (14 anos ou 

mais) estão empregadas — é o que o IBGE chama de nível de ocupação. 

O aumento foi de 0,69 p.p. contra o trimestre anterior. Em relação ao 

mesmo período do ano anterior, a alta é de 1 p.p. 

Veja os destaques da pesquisa 

• Taxa de desocupação: 5,8% 

• População desocupada: 6,3 milhões de pessoas 

• População ocupada: 102,3 milhões 

• População fora da força de trabalho: 65,5 milhões 

• População desalentada: 2,8 milhões 

• Empregados com carteira assinada: 39 milhões 

• Empregados sem carteira assinada: 13,5 milhões 

• Trabalhadores por conta própria: 25,8 milhões 

• Trabalhadores informais: 38,7 milhões 

• Taxa de informalidade: 37,8% 

Carteira assinada batem novo recorde 

O número de trabalhadores com e sem carteira assinada no setor 

privado cresceu 3% em relação ao ano anterior, alcançando 52,6 

milhões. Houve alta nos dois comparativos: 1,3% no trimestre e 2,7% no 

ano. 

Entre os empregados com carteira assinada, o total chegou a 39 milhões, 

o maior patamar da série histórica. 

Contra o trimestre anterior, houve alta de 0,9%, com acréscimo de 357 

mil trabalhadores. Na comparação anual, o crescimento foi de 3,7%, o 

que representa 1,4 milhão de pessoas a mais. 



 
 

Já os empregados sem carteira somam 13,5 milhões. No trimestre, houve 

alta de 2,6%, com acréscimo de 338 mil pessoas. Em relação a 2024, o 

número se manteve estável. 

A taxa de informalidade ficou em 37,8% da população ocupada, o 

equivalente a 38,7 milhões de trabalhadores. No trimestre anterior, o 

índice era de 38%, e no mesmo período de 2024, de 38,6%. 

No setor público, o número de empregados chegou a 12,8 milhões — 

novo recorde da série. Houve alta de 5% no trimestre (mais 610 mil 

pessoas) e de 3,4% no ano (mais 423 mil). 

Os trabalhadores por conta própria totalizam 25,8 milhões, com 

crescimento de 1,7% no trimestre (mais 426 mil pessoas) e de 3,1% no 

ano (mais 767 mil). 

Fora da força de trabalho 

Seguindo o padrão internacional, o IBGE considera como desocupadas as 

pessoas sem trabalho que estão em busca de emprego. A soma desse 

grupo com o dos ocupados compõe a força de trabalho no Brasil. 

A população dentro da força de trabalho cresceu 0,5%, totalizando 108,6 

milhões de pessoas. 

Com isso, 65,5 milhões de brasileiros estão fora da força de trabalho — 

número estável tanto no trimestre quanto no ano. São pessoas com 14 

anos ou mais que não estão empregadas nem procuram trabalho ou não 

estão disponíveis para trabalhar. 

Esse grupo inclui, por exemplo, aposentados, adolescentes em idade 

escolar, donas de casa sem interesse ou condições de trabalhar, além 

dos desalentados. 

A população desalentada caiu para 2,8 milhões, com recuo de 13,7% no 

trimestre e de 14% em relação ao mesmo período de 2024. 

    Os desalentados são pessoas que gostariam de trabalhar, mas 

desistiram de procurar emprego por acreditarem que não encontrariam 

vaga, seja por falta de qualificação, idade ou ausência de oportunidades 

na região onde vivem. 



 
 

A taxa de subutilização, que faz a relação entre desocupados, quem 

poderia trabalhar mais e quem não quer trabalhar com toda a força de 

trabalho, segue em tendência de baixa. 

O número de pessoas subutilizadas é de 16,5 milhões, o que corresponde 

a uma taxa de 14,4% — a menor da série histórica. O índice caiu 1,5 

ponto percentual em relação ao trimestre anterior e 2 pontos na 

comparação anual. 

Rendimento registra alta 

O rendimento real habitual atingiu o maior valor da série histórica, 

chegando a R$ 3.477. A alta foi de 1,1% no trimestre e de 3,3% na 

comparação anual. 

A massa de rendimento real habitual também bateu recorde, estimada 

em R$ 351,2 bilhões. O valor representa alta de 2,9% em relação ao 

trimestre anterior e de 5,9% na comparação com o mesmo trimestre do 

ano passado. Reponderação de dados com base no Censo 

O IBGE atualizou os resultados da PNAD Contínua a partir dos dados 

demográficos do Censo 2022. Veja a nota do instituto abaixo. 

A partir hoje, 31 de julho de 2025, as estimativas dos trimestres móveis 

da PNAD Contínua foram atualizadas e reponderadas, para refletir as 

novas estimativas populacionais do IBGE, baseadas no Censo 2022. 

As populações utilizadas no cálculo dos fatores de expansão da PNAD 

Contínua foram atualizadas, mantendo-se a metodologia anteriormente 

adotada para as datas de referência da pesquisa. Mais detalhes sobre 

essa reponderação estão na nota técnica, aqui. 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102194.pdf.


 
 

 

Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) — Foto: 

Divulgação/Agência Brasil 

 

  



 
 

Taxa de desemprego no Brasil cai para 5,8% e chega ao menor nível da história 

Link https://exame.com/economia/taxa-de-desemprego-no-brasil-cai-para-58-
e-chega-ao-menor-nivel-da-historia/  

Data da 
publicação 

31/07/2025 

Veículo EXAME 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Taxa de desemprego no Brasil cai para 5,8% e chega ao menor nível da 

história 

O resultado veio abaixo da expectativa do mercado financeiro, que 

projetava uma taxa de 6% 

A taxa de desemprego no trimestre encerrado em junho de 2025 caiu 

para 5,8%, queda de 1,2ponto percentual (p.p.) em relação ao trimestre 

de encerrado em fevereiro de 2025 (7%) e queda de 1,1 p.p. ante o 

trimestre móvel encerrado em junho de 2024, quando a taxa foi de 6,9%. 

  

Os dados são da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(Pnad Contínua) divulgada nesta quinta-feira, 31, pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). O resultado veio abaixo da expectativa 

do mercado financeiro, que projetava uma taxa de 6%. 

Por que o desemprego caiu para o menor nível de história 

Entre abril e junho de 2025, o Brasil registrou 6,3 milhões de pessoas 

desocupadas. O dado representa um recuo de 17,4%, ou 1,3 milhão de 

pessoas no trimestre e 15,4% na comparação anual, ou 1,1 milhão de 

pessoas. 

A PNAD mostra ainda que o país tem o recorde de taxa de participação 

de pessoas na força de trabalho, com 62,4%, e o maior nível de 

ocupação, 58,8%, além do maior contingente de trabalhadores com 

carteira assinada no setor privado, que chegou a 39 milhões. 

https://exame.com/economia/taxa-de-desemprego-no-brasil-cai-para-58-e-chega-ao-menor-nivel-da-historia/
https://exame.com/economia/taxa-de-desemprego-no-brasil-cai-para-58-e-chega-ao-menor-nivel-da-historia/
https://exame.com/economia/desemprego-no-brasil-cai-para-66-em-agosto-menor-taxa-para-o-mes-desde-2012/


 
 

Outro destaque foi a quantidade de desalentados, com quedas, de 13,7% 

frente ao trimestre encerrado em maio, e de 14,0% ante o mesmo 

período de 2024. 

“O crescimento acentuado da população ocupada no trimestre 

influenciou vários recordes da série histórica, dentre eles a menor taxa 

de desocupação”, disse Adriana Beringuy, coordenadora de Pesquisas 

por Amostra de Domicílios. 

Rendimento mensal bate novo recorte 

O rendimento médio mensal real habitual de todos os trabalhos alcançou 

R$ 3.477 no trimestre de abril a junho de 2025, um patamar inédito. 

Houve um crescimento de 1,1% em relação ao período de janeiro a 

março deste ano e de 3,3% quando comparado ao mesmo trimestre do 

ano passado. 

A massa de rendimento real habitual, que representa a soma das 

remunerações de todos os trabalhadores, atingiu R$ 351,2 bilhões, 

também um recorde. Esse valor registrou uma alta de 2,9% no trimestre, 

o que representa um acréscimo de R$ 9,9 bilhões, e um crescimento de 

5,9% no ano, ou R$ 19,7 bilhões a mais. 

"O resultado recorde da massa de rendimento é reflexo da significativa 

expansão da ocupação no trimestre, acompanhada de um aumento no 

rendimento médio real dos trabalhadores", afirmou Beringuy. 

  



 
 

Desemprego cai para 5,8% em junho, menor taxa da série histórica 

Link https://www.poder360.com.br/poder-economia/desemprego-cai-para-58-
em-junho-menor-taxa-da-serie-historica/  

Data da 
publicação 

31/07/2025 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Desemprego cai para 5,8% em junho, menor taxa da série histórica 

Menor taxa anterior havia sido de 6,1%, em novembro de 2024; os dados 

foram divulgados pelo IBGE nesta 5ª feira (31.jul) 

 

 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou os dados 

sobre desemprego nesta 5ª feira (31.jun.2025); na imagem, uma carteira 

de trabalho 

A taxa de desemprego do Brasil foi de 5,8% nos 3 meses encerrados em 

junho de 2025. O índice voltou a cair e a renovar o menor patamar da 

série histórica, assim como se deu no trimestre finalizado em 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/desemprego-cai-para-58-em-junho-menor-taxa-da-serie-historica/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/desemprego-cai-para-58-em-junho-menor-taxa-da-serie-historica/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-em-maio/


 
 

maio. Antes, a menor taxa registrada havia sido de 6,1%, em novembro 

de 2024. 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou os dados 

sobre desemprego nesta 5ª feira (31.jul.2025). As estatísticas fazem 

parte da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua), publicada mensalmente. Eis a íntegra (PDF – 675 kB). 

A taxa de desemprego mede a proporção de pessoas desempregadas na 

força de trabalho do Brasil. Ou seja, qual parcela da população apta ao 

trabalho está desocupada. 

O índice é um indicativo de aceleração ou desaceleração da economia, 

caso haja recuo na desocupação. 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-em-maio/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/desemprego-cai-para-61-a-menor-taxa-da-serie-historica/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/desemprego-cai-para-61-a-menor-taxa-da-serie-historica/
https://www.ibge.gov.br/
https://static.poder360.com.br/2025/07/pnad-continua-desemprego-ibge-junho-2025.pdf
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Em números absolutos, o Brasil teve 6,3 milhões de cidadãos sem 

emprego no trimestre encerrado em junho. 

POPULAÇÃO COM EMPREGO 

A pesquisa registrou aproximadamente 102,3 milhões pessoas ocupadas 

no trimestre encerrado em junho deste ano. Trata-se de um avanço de 

1,8% em relação ao trimestre anterior. 
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Já em comparação com o trimestre encerrado em junho de 2024, 

quando o Brasil tinha 99,9 milhões de pessoas ocupadas, houve uma alta 

de 2,4% (mais 2,4 milhões de pessoas). 

INFORMALIDADE 

O IBGE também mede mede a proporção de trabalhadores informais na 

população ocupada. Neste caso, a taxa foi de 37,8%, o que corresponde a 

38,7 milhões de pessoas. 

O valor é mais baixo que o do trimestre anterior (38%) e que o mesmo 

período no ano passado (38,7%). 

A taxa de informalidade de abril a junho de 2025 é a segunda menor já 

registrada, ficando atrás apenas da registrada no mesmo período em 

2020: 36,6%. 

Ao mesmo tempo, houve uma elevação de 2,6% no número de 

trabalhadores sem carteira assinada (13,5 milhões), e de 3,8% no 

número de trabalhadores por conta própria com CNPJ (mais 256 mil) em 

comparação com o trimestre anterior. 

A quantidade de trabalhadores com carteira assinada no setor privado 

também atingiu um recorde. Foram 39 milhões  registrados entre abril e 

junho de 2025. O resultado representa uma alta de 0,9% em relação ao 

trimestre anterior e 3,7% maior que o mesmo período no ano passado. 

RENDA 

O rendimento médio mensal real habitual foi de R$ 3.477 no trimestre de 

abril a junho de 2025. O valor representa estabilidade anual e trimestral. 

Este é o maios patamar já registrado, com crescimento de 1,1% em 

comparação ao período de janeiro a março desse ano. Com relação ao 

mesmo trimestre do ano anterior, houve um aumento de 3,3%. 

O IBGE também divulgou a massa de rendimento real habitual, que é a 

soma das remunerações de todos os trabalhadores. De abril a julho de 

2025, atingiu R$ 351,2 bilhões. De acordo com o Instituto, o valor 

representa uma subida de 2,9% no trimestre e um acréscimo de R$ 9,9 

bilhões. 



 
 

DADOS ATUALIZADOS 

O IBGE anunciou em 28 de julho que iria atualizar a metodologia utilizada 

para seus cálculos de forma a se adequar ao censo de 2022. 

“A reponderação da Pnad Contínua em 2025 considera os totais 

populacionais das projeções de populações divulgadas em 2024, que 

incorporam os resultados do último Censo, realizado em 2022. Como 

resultado, a série histórica dos indicadores será atualizada”, informou. 

A atualização metodológica se tornou necessária depois que o instituto 

identificou uma discrepância significativa entre as estimativas 

populacionais. Enquanto a Pnad Contínua estimava que o Brasil tinha 

mais de 216 milhões de habitantes em 2024, as projeções baseadas no 

Censo 2022 indicam uma população de 212,6 milhões de pessoas no 

mesmo período. 

O ajuste também deve alterar toda a série histórica de dados de 

desocupação no Brasil, iniciada em 2012. 

  

https://www.poder360.com.br/poder-economia/ibge-atualiza-pesquisa-de-desemprego-com-base-no-censo-2022/
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IBGE: desemprego cai para 5,8% em junho e registra mínima histórica 

Além da mínima histórica do desemprego, o número de trabalhadores 

com carteira assinada registrou recorde no trimestre encerrado em 

junho 

 

ouvir notícia  

A taxa de desemprego no Brasil recuou para 5,8% no trimestre encerrado 

em junho, após subir 7% no trimestre imediatamente anterior (de janeiro 

a março). Esta é a menor variação registrada em toda a série histórica, 

iniciada em 2012. 

Também foram recordes a taxa de participação na força de trabalho 

(62,4%), o nível de pessoas com trabalho (58,8%) e o contingente de 

pessoas com carteira assinada, que chegou a 39 milhões. 

Os dados fazem parte da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 

Contínua (Pnad Contínua), divulgada pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) nesta quinta-feira (31/7). A partir deste 

mês, o IBGE incorpora nos cálculos da Pnad Contínua os resultados 

colhidos no último Censo Demográfico, realizado em 2022. 

Segundo, Adriana Beringuy, coordenadora de Pesquisas por Amostra de 

Domicílios, “o crescimento acentuado da população ocupada no 

trimestre influenciou vários recordes da série histórica, dentre eles a 

menor taxa de desocupação”. 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/desemprego-fica-em-58-em-junho-e-registra-minima-historica-diz-ibge
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/desemprego-fica-em-58-em-junho-e-registra-minima-historica-diz-ibge
https://www.metropoles.com/tag/desemprego
https://www.ibge.gov.br/
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Desemprego em 2024 

• No ano passado, a quantidade de pessoas desocupadas (que não 

estavam trabalhando e que procuravam por emprego) totalizou 

7,4 milhões e foi o menor contingente em uma década, ou seja, 

desde 2014 (7 milhões). 

• O nível de ocupação (percentual de pessoas em idade apta a 

trabalhar) de 2024 foi estimado em 58,6% e ultrapassou o recorde 

anterior de 2013, quando o índice era de 58,3%. 

• Em 2024, o país teve 103,3 milhões de pessoas trabalhando — 

novo recorde dentro da série iniciada em 2012. 

• O Brasil criou 1,69 milhão de empregos formais (com carteira 

assinada) em 2024. Esse número representa alta de 16,5% em 

comparação a 2023, quando foram criados 1,45 milhão de postos 

desse tipo. 

 

Desemprego caiu e emprego subiu, diz IBGE 

A população desocupada (quem não estava trabalhando e procurava por 

emprego) caiu 17,4% no trimestre, totalizando 6,3 milhões 

desempregados no país. Em relação ao mesmo período de 2024, recuou 

15,4% (menos 1,1 milhão de pessoas). 

Do outro lado da balança, a população ocupada (ou seja, em idade apta 

para trabalhar) foi recorde na série histórica, crescendo 1,8% no 

trimestre e 2,4% no ano. 

O nível de subutilização (14,4%) foi o mais baixo da série histórica da 

Pnad Contínua, recuando 1,5 ponto percentual frente ao trimestre 

anterior (15,9%). 

No trimestre, a população subutilizada — pessoas que não trabalham, 

nem estão procurando emprego, mas têm podem trabalhar — somou 

https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/brasil-criou-169-mi-de-empregos-com-carteira-assinada-em-2024
https://www.metropoles.com/brasil/economia-br/brasil-criou-169-mi-de-empregos-com-carteira-assinada-em-2024


 
 

16,5 milhões. No entanto, esse grupo caiu na comparação trimestral (-

9,2%) e anual (-11,7%). 

A população desalentada (quem desistiu de procurar emprego devido à 

dificuldade em encontrá-lo) caiu no trimestre e no ano, com taxas de 

13,7% e 14% respectivamente. São 2,8 milhões de desalentados (2,5%). 

Confira os principais destaques da Pnad Contínua: 

• Nível de ocupação: 58,8% (recorde) 

• População ocupada: 102,3 milhões (recorde) 

• Taxa de subutilização: 14,4% (mais baixa de série – recorde) 

• População subutilizada: 16,5 milhões 

• População desalentada: 2,8 milhões 

• Empregados no setor privado: 52,6 milhões 

• Empregados com carteira de trabalho no setor privado: 39 

milhões (recorde) 

• Empregados sem carteira de trabalho no setor privado: 13,5 

milhões 

• Empregados no setor público: 12,8 milhões (recorde) 

• Trabalhadores por conta própria: 25,8 milhões 

• Taxa de informalidade: 37,8% 

• Trabalhadores informais: 38,7 milhões 

Empregados com carteira assinada atingem pico histórico 

Em ritmo de alta no trimestre e no ano, a quantidade de trabalhadores 

com carteira assinada no setor privado cravou recorde na série histórica: 

39 milhões. No trimestre avançou 0,9% e no ano 3,7%. 

O total de empregados sem carteira assinada no setor privado, de 13,5 

milhões, também subiu na comparação trimestral (2,6%), mas manteve 

estabilidade na anual (ou seja, 0%). 



 
 

O número de pessoas no setor público (12,8 milhões) mostrou aumento 

de 5% no trimestre e expansão de 3,4% no ano. O contingente foi 

recorde da série. 

A taxa de informalidade (proporção de trabalhadores informais na 

população ocupada) foi de 37,8%, o que corresponde a 38,7 milhões de 

trabalhadores informais no país. O índice foi inferior ao verificado no 

trimestre anterior (38%) e no de 2024 (38,7%). 

Conforme o IBGE, a queda na informalidade aconteceu apesar da 

elevação de 2,6% do contingente de pessoas sem carteira assinada, 

acompanhada da alta de 3,8% do número de trabalhadores por conta 

própria com CNPJ (mais 256 mil) na comparação trimestral. 

Massa de rendimentos atinge marca histórica 

Os desempregados receberam, em média, R$ 3.477 por mês no trimestre 

encerrado em junho, recorde na série histórica. O IBGE classifica isso 

como rendimento médio habitual, que subiu 1,1% na comparação ao 

trimestre e 3,3% no ano. 

A massa de rendimento, soma dos valores recebidos por todos os 

trabalhadores, também atingiu recorde dentro da série iniciada em 2012, 

com R$ 351,2 bilhões. A massa cresceu 2,9% no trimestre e 5,9% no ano. 

“O resultado recorde da massa de rendimento é consequência da 

significativa expansão da ocupação no trimestre, acompanhada de 

crescimento do rendimento médio real dos trabalhadores”, observa 

Beringuy. 

Reponderação dos dados com base no Censo 2022 

Leia o informe do IBGE na íntegra: 

“A partir hoje, 31 de julho de 2025, as estimativas dos trimestres móveis 

da PNAD Contínua foram atualizadas e reponderadas, para refletir as 

novas estimativas populacionais do IBGE, baseadas no Censo 2022. 

As populações utilizadas no cálculo dos fatores de expansão da PNAD 

Contínua foram atualizadas, mantendo-se a metodologia anteriormente 



 
 

adotada para as datas de referência da pesquisa. Mais detalhes sobre 

essa reponderação estão na nota técnica, aqui“. 

  

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv102194.pdf
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Desemprego em junho cai a 5,8%, menor nível já registrado desde 2012

Imagem: Agência Brasília 

Carregando player de áudio 

Ler resumo da notícia 

O desemprego no trimestre encerrado em junho foi de 5,8%, segundo 

dados da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios), 

do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). É o menor nível 

da série histórica, iniciada em 2012. 

Como ficou o desemprego 

Houve queda de 1,1 ponto percentual no desemprego na comparação 

com o mesmo trimestre no ano anterior, quando a taxa era de 6,9%. 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/07/31/desemprego---junho-2025.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/07/31/desemprego---junho-2025.htm


 
 

O resultado é melhor do que previam os especialistas. A média das 

previsões da agência Reuters era que a taxa ficaria em 6% no período. O 

número de trabalhadores com carteira assinada no setor privado chegou 

a 39 milhões. 

Ocupação cresce. A estimativa é que 102,3 milhões de brasileiros 

estejam ocupados. Isso é um avanço de 1,8% em relação ao trimestre 

anterior. Também foram recordes a taxa de participação na força de 

trabalho (62,4%) e o nível da ocupação (58,8%, igualando-se ao trimestre 

de setembro a novembro de 2024). 

A taxa de informalidade cai. A proporção de trabalhadores informais na 

população ocupada foi de 37,8%, o que corresponde a 38,7 milhões de 

trabalhadores informais. Esse índice foi inferior ao verificado tanto no 

trimestre móvel anterior (38,0%), como no mesmo trimestre de 2024 

(38,7%). 

Rendimento médio mensal dos trabalhadores também bateu recorde 

histórico. De abril a junho, ficou em R$ 3.477, um crescimento de 3,3% 

em relação ao mesmo trimestre em 2024. 

Ainda assim, há 6,3 milhões de pessoas desocupadas. No trimestre 

anterior, de janeiro a março de 2025, eram 7,6 milhões. 

O número de desalentados —pessoas que desistem de procurar 

emprego por falta de oportunidade— chegou ao menor nível desde 

2016. Neste trimestre, eram 2,8 milhões de pessoas nessa situação. No 

mesmo período no ano passado, eram 3,4 milhões de brasileiros nessa 

situação. 

O que é a Pnad Contínua 

Divulgado desde 2012, o estudo do IBGE abrange todo o território 

nacional. Em suas coletas, a pesquisa avalia indicadores relacionados à 

força de trabalho entre a população com 14 anos ou mais. O grupo é 

aquele que integra a População Economicamente Ativa do país. 

Continua após a publicidade 

Os indicadores utilizam as informações dos últimos três meses para a 

pesquisa. Assim, os dados produzidos mensalmente pela Pnad não 



 
 

refletem a situação de cada mês, mas, sim, o desempenho de cada 

trimestre móvel do ano. Sendo assim, os números atuais mostram como 

foi o mercado de trabalho entre os meses de janeiro e março de 2025. 

Taxa de desemprego é formada por quem busca e não consegue 

emprego. O grupo é caracterizado por pessoas de dentro da força de 

trabalho que não estão trabalhando, mas estão disponíveis e tentam 

encontrar emprego. O método utilizado pelo IBGE exclui do cálculo todos 

que estão fora da força de trabalho, como um estudante universitário 

que dedica seu tempo somente aos estudos e uma dona de casa que não 

trabalha fora. 
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Desemprego cai para 5,8% em junho, menor nível da série histórica 

Rendimento médio bateu recorde, a R$ 3.477, assim como número de 

trabalhadores com carteira assinada. IBGE revisou a pesquisa para 

incorporar dados do Censo 

Os dados do mercado de trabalho em junho são da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios, a Pnad Contínua, divulgada pelo IBGE nesta 

quinta-feira — Foto: Márcio Alves 

RESUMO 
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https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-fica-em-58percent-em-junho.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/07/31/desemprego-fica-em-58percent-em-junho.ghtml


 
 

A taxa de desocupação do Brasil caiu para 5,8% no trimestre encerrado 

em junho, chegando ao menor nível da série histórica, iniciada em 2012. 

Com isso, o número de desocupados chegou a 6,3 milhões, recuando 

17,4% em relação ao trimestre anterior, e caindo 15,4% no ano. O 

resultado veio abaixo das expectativas de analistas de mercado, que 

projetavam queda para 6%. Os dados são da Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, divulgada pelo IBGE nesta 

quinta-feira. 

Os números incorporam a reponderação da pesquisa, realizada pelo 

instituto e também divulgada nesta quinta. A série foi atualizada com 

base nos novos dados de população medidos pelo Censo Demográfico 

2022. 

O rendimento médio mensal da população alcançou recorde em junho, 

chegando a R$ 3.477, renovando o maior patamar da série histórica. Já a 

massa de rendimento real habitual, indicador que mede a soma das 

remunerações de todos os trabalhadores, atingiu R$ 351,2 bilhões, 

também alcançando seu pico histórico. 

Os resultados do trimestre encerrado em junho registraram recordes em 

diversos indicadores do mercado de trabalho, que segue com resiliência. 

A taxa de participação na força de trabalho (62,4%), o nível da ocupação 

(58,8%) e o contingente de trabalhadores com carteira assinada no setor 

privado, que chegou a 39,0 milhões, alcançaram os maiores números já 

registrados. 

Recuperação no segundo trimestre 

Segundo o IBGE, a queda do desemprego pode ser explicada pelo 

aumento da população ocupada, que historicamente se recupera no 

segundo trimestre. Isso porque, após as dispensas das contratações 

temporárias nos períodos festivos do fim do ano anterior, o período de 

abril a junho têm uma retomada gradual, especialmente em setores que 

seguem o calendário escolar ou respondem à reorganização das 

atividades. 



 
 

Serviços ligados à administração pública, saúde e educação foram os que 

mais puxaram o emprego. Para Adriana, o avanço do emprego na 

educação foi significativo com a volta às aulas: 

— A administração pública faz uma dispensa no primeiro trimestre e 

recontrata após março, que é quando a gente tem o retorno do 

calendário letivo nas escolas, sobretudo do ensino fundamental. 

Outras atividades também contribuíram para o impulso no emprego. 

Houve uma retomada de postos na indústria, comércio, segmento de 

transportes, além dos serviços de informação, administrativos e 

financeiros, na passagem do primeiro para o segundo trimestre. 

Além das influências sazonais, Adriana também menciona a trajetória 

sequencial de quedas da desocupação, que vem sendo observadas 

continuamente a cada trimestre. Isso se soma às taxas ainda altas de 

informalidade, que ajudam a manter o mercado de trabalho com nível 

recorde em diversos indicadores, apesar do cenário macroeconômico 

adverso, com juros em patamares elevados e pressões inflacionárias. 

— Isso ocorre em grande parte pela nossa estrutura de mercado de 

trabalho ter uma participação muito grande de informalidade, que é 

bastante resiliente no sentido de que o trabalhador informal precisa 

estar em atividade para garantir o seu próprio sustento. Tanto que as 

taxas de desocupação são mais baixas até entre trabalhadores de menor 

escolaridade, que não têm alternativa a não ser trabalhar, mesmo que 

em condições mais precárias — explica Adriana. 

Segundo a gerente da pesquisa, esses postos informais são geralmente 

ligados a atividades de serviços básicos e dependem muito do consumo 

das famílias, que segue aumentando e viabilizando a sustentabilidade 

desses trabalhos. 

Informalidade nos menores níveis da série 

A proporção de trabalhadores informais entre os ocupados chegou ao 

segundo menor patamar da série histórica, com taxa de 37,8%, 

totalizando 38,7 milhões de trabalhadores nessa condição. O indicador 

só é maior do que o observado em igual trimestre de 2020, quando a 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/assunto/emprego/


 
 

pandemia forçou a saída dos informais do mercado de trabalho. Por isso, 

a taxa de informalidade recuou para 36,6%. 

O contingente de informais caiu, apesar do aumento de 2,6% do 

contingente de trabalhadores sem carteira assinada, que chegou a 13,5 

milhões, e do aumento de 3,8% do número de trabalhadores por conta 

própria com CNPJ. Este grupo, na comparação trimestral, incorporou 256 

mil pessoas no período. 

Desalento no menor nível desde 2016 

O contingente de desalentados no mercado de trabalho soma 2,8 

milhões de pessoas e chegou ao menor nível desde 2016. Fazem parte 

deste grupo os trabalhadores que não estavam ocupados e não 

buscavam ocupação. Em outras palavras, pessoas que desistiram de 

buscar uma oportunidade porque acham que não vão encontrar. 

O recuo frente ao trimestre anterior foi de 13,7%, e na comparação 

anual, de 14%. Um ano atrás, 3,2 milhões de pessoas eram consideradas 

desalentadas no país. 

Os números de maio, divulgados pelo IBGE no mês passado, mostravam 

que o desemprego havia caído para 6,2%, que até então havia sido a 

menor taxa para o mês da série histórica, renovada pelo recorde de 

junho. 

Economistas vem observando uma resiliência do mercado de trabalho, 

com geração de empregos e renda das famílias ainda sendo 

impulsionados por um crescimento da economia acima do esperado ao 

final de 2024 e no primeiro trimestre de 2025. Porém, a expectativa é 

que uma desaceleração comece a alcançar os empregos a partir do 

segundo semestre deste ano. 
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Governo do RN apresenta hoje medidas para mitigar impactos do tarifaço 

Tarifaço começa a valer na quarta (6) e afeta oito dos dez produtos potiguares mais 

exportados para os EUA no 1º semestre| Foto: Adriano Abreu 

Felipe Salustino 

Repórter 

Play Video 

O Governo do Estado vai apresentar, na manhã desta sexta-feira (1º), um pacote de 

medidas para mitigar os impactos da taxação de 50% estabelecida pelo governo de 

Donald Trump aos produtos brasileiros vendidos aos Estados Unidos. O chamado 

“tarifaço” começa a valer na próxima quarta-feira (6) e afeta oito dos dez produtos 

https://tribunadonorte.com.br/economia/governo-do-rn-apresenta-hoje-medidas-para-mitigar-impactos-do-tarifaco/
https://tribunadonorte.com.br/economia/governo-do-rn-apresenta-hoje-medidas-para-mitigar-impactos-do-tarifaco/


 
 

potiguares que mais foram exportados para o mercado americano no primeiro 

semestre de 2025. De acordo com a Federação das Indústrias do RN (Fiern), 

estimativas das indústrias exportadoras indicam que entre R$ 70 milhões e R$ 100 

milhões em exportações podem deixar de ser comercializados por ano com o 

aumento das tarifas. Estima-se ainda que 4 mil postos de trabalho estejam em risco. 

 

Uma Nota Técnica publicada pela Secretaria de Desenvolvimento do RN (Sedec) nesta 

quinta-feira (31) aponta que, de janeiro a junho de 2025, o valor total exportado pelo 

RN para os EUA foi de US$ 67,1 milhões. Os dez principais produtos exportados 

somaram, somente no 1º semestre, US$ 58,1 milhões. Ainda conforme o documento, 

aproximadamente 48,1% do volume financeiro das exportações potiguares para o 

mercado americano seria impactado pela tarifa adicional de 50%. 

 

“Diante desse cenário, o Governo do RN informa que adotará todas as medidas 

cabíveis, em articulação com o Governo Federal, com o objetivo de dar continuidade 

às negociações diplomáticas e institucionais, buscando mitigar os efeitos da medida e 

preservar a competitividade das exportações do estado” diz trecho da nota. 

 

O pacote de medidas para mitigar os impactos do tarifaço será apresentado aos 

setores afetados, segundo informou o secretário de Desenvolvimento Econômico do 

RN, Alan Silveira. Sem dar maiores detalhes, ele adiantou que o pacote integra um 

conjunto de ações que incluem benefícios fiscais, especialmente para as empresas 

que já fazem parte do o Programa de Estímulo ao Desenvolvimento Industrial 

(Proedi) e que poderão ter isenções ampliadas. O pacote também deve incluir 

mecanismos de antecipação de créditos vinculados à exportação, com a criação de 

linhas financeiras que permitam às empresas antecipar recebíveis a taxas mais 

vantajosas. 

 

Roberto Serquiz, presidente da Fiern, disse que as possíveis alternativas para reduzir 

os efeitos do tarifaço estão em fase de ‘gestação’ e comentou que ainda espera uma 

reversão da medida. “É um desafio buscar essa reversão em tão curto espaço de 

tempo, mas a gente acredita que isso possa acontecer. O que não podemos é deixar 

que o ambiente político interfira tanto na economia. Para além disso, uma das saídas 

de mitigação dos impactos é buscar a recomposição de custos e abrir mercados”, 

aponta Serquiz. 



 
 

Presidente da Fiern, Roberto Serquiz disse que ainda acredita na reversão da medida 

por parte do governo norte-americano, apesar do curto espaço de tempo até que as 

novas tarifas entrem em vigor| Foto: Divulgação/FIERN 

 

Ele ressaltou que a indústria não planeja demissões, pois está sempre voltada ao 

desenvolvimento e à geração de empregos. No entanto, caso as dificuldades 

persistam, adaptações poderão ser necessárias nos setores exportadores. 

 

“Infelizmente, diante desse cenário, pode se tornar impossível manter [todos os 

empregos nos segmentos que exportam para os EUA]. Ninguém fica feliz com cortes. 

Quando há desligamentos, é porque há risco à sustentabilidade ou necessidade de 

redesenhar o próprio negócio”, pontuou Serquiz. 

Medidas 

As medidas que serão apresentadas pelo Governo nesta sexta visam dar algum 

respiro às atividades afetadas. O setor de pesca, o mais atingido em quantidade de 

exportação, com cerca de 80% dos produtos enviados ao mercado norte-americano, 

irá pedir ao Governo do Estado a isenção total do ICMS que incide sobre o 

combustível das embarcações. 

 

“Sobre a isenção, estamos protocolando um documento a pedido do Governo. 



 
 

Queremos que a medida vigore até o final do ano. E na segunda, vamos nos reunir 

com a DRT [Delegacia Regional do Trabalho] para ver questões de contratos de 

trabalho. Essa é a alternativa que a gente observa para manter a viabilidade da 

atividade pesqueira. No nosso caso, não adianta buscar novos mercados, porque na 

Ásia e na Oceania há competidores que estão bem mais próximos”, disse Arimar 

Filho, presidente do Sindipesca. 

 

“Além do que, a logística para os dois continentes custa muito caro ao nosso 

mercado. E para a Europa, desde 2018 o Brasil é proibido de exportar por uma 

questão que envolve aspectos técnicos, mas também políticos. Então, a gente não 

tem saída quanto a novos destinos”, completou Arimar. As exportações da pesca 

potiguar aos EUA movimentam mais de R$ 250 milhões ao ano, com mais de 2,5 mil 

empregos. 

Doces, sal e reciclagem também serão afetados 

A indústria de doces e pirulitos será a segunda atividade no Rio Grande do Norte mais 

afetada pela taxação, uma vez que 70% das exportações desse setor têm como 

destino os Estados Unidos. Luiz Eduardo Simas, que integra o Sindicato de Doces do 

RN, disse que as empresas exportadoras estão em contato com o Governo do Estado, 

por meio da Fiern, para entender quais medidas serão oferecidas para aliviar os 

impactos. “O que o setor tem feito é negociar para que demissões e perdas no 

faturamento não se concretizem. Não temos falado expectativas de números nem 

sobre possíveis perdas, porque preferimos esperar a entrada em vigor da medida”, 

explicou Simas. 

 

O setor de sal, que tem metade das exportações voltadas ao mercado americano, 

disse que a taxação vai representar perda de empregos e prejuízos às empresas, que 

não terão para onde direcionar os próprios produtos. “Não temos muitos outros 

mercados. Nós exportamos 550 mil toneladas aos EUA por ano. Por conta da logística 

e do fato de o sal ser um produto de baixo valor, ele não consegue ser competitivo 

quando se colocam distâncias muito maiores do que os Estados Unidos. Portanto, 

estamos fadados a esse mercado, em um primeiro momento”, explicou Aírton Torres, 

presidente do Siesal. 

 

“De todo modo, junto com o Governo do Estado estamos vendo a possibilidade de 

abrir um pouco mais para a Europa”, frisou Aírton Torres. Ainda segundo ele, o setor 

gera cerca de 4 mil postos de trabalho no RN, volume que será atingido pela taxação. 

“Ainda não temos como quantificar esse impacto, mas sabe-se que, além dessas 

pessoas, aquelas outras ligadas à cadeia de distribuição sentirão os efeitos. 



 
 

Estamos desenhando alternativas com o apoio da Fiern para encontrar algum tipo de 

incentivo junto ao Governo do Estado para compensar, ainda que parcialmente, os 

prejuízos”, disse. 

 

O quarto setor que mais irá sentir o peso do tarifaço é o de reciclagem, que destina 

30% dos produtos exportados aos Estados Unidos. 

Etelvino Patrício, presidente do Sindirecicla-RN, disse que o real valor dos efeitos só 

será conhecido após a medida do governo americano passar a valer. O que o setor 

tem feito, segundo Etelvino, é procurar novos destinos para tentar compensar as 

perdas com a taxação. 

“Nosso planejamento é tentar buscar novos mercados e novos clientes, para que a 

gente possa suprir as perdas que teremos, mesmo entendendo que, em casos de 

precificação, não conseguiremos mercado melhor do que o americano”, pontuou. 

Fruticultura 

Para a fruticultura potiguar, cujo impacto deverá ser de R$ 100 milhões ao ano, a 

Federação da Agricultura e Pecuária do RN (Faern) esclareceu que também tem 

buscado alternativas para o tarifaço. “Está sendo elaborada uma proposta de crédito 

emergencial voltada a produtores que precisam manter contratos de trabalho, 

mesmo diante de uma redução temporária de produção. Além disso, a Faern defende 

que prefeituras atuem de forma proativa, ativando redes locais de proteção social e 

ampliando compras públicas de frutas para merenda escolar, como forma de 

sustentar o escoamento da produção e proteger os empregos”, afirmou José Vieira, 

presidente da Federação. 

 

“A Faern também defende a criação de uma frente interestadual da fruticultura 

irrigada, reunindo RN, PE, BA e CE. Essa articulação permitirá uma resposta 

coordenada, fortalecerá a defesa dos interesses do semiárido fruticultor e ampliará o 

poder de negociação do setor em âmbito nacional e internacional”, completou Vieira. 

 

O Comitê Executivo de Fruticultura do RN (Coex), projeta um fechamento de 1,5 mil 

postos de trabalho com a taxação, o que, de acordo com José Vieira, representa 

cerca de 25% da força de trabalho do setor na alta temporada. “Isso impacta 

diretamente municípios como Mossoró, Baraúna e Apodi, onde a fruticultura 

representa até 40% da economia local”, explicou. 

BALANÇO 

Principais produtos exportados pelo RN aos EUA 

(1º semestre de 2025) 



 
 

 

Óleo combustível: 

US$ 23,9 milhões 

 

Outros produtos de origem animal: US$ 10,3 milhões 

 

Albacoras-bandolim frescos: US$ 4,7 milhões 

 

Caramelos e confeitos: 

US$ 4,1 milhões 

 

Sal marinho: US$ 3,3 milhões 

 

Albacoras/atuns: 

US$ 3,2 milhões 

 

Outros granitos: 

US$ 2,6 milhões 

 

Outros açúcares de cana: 

US$ 2,1 milhões 

 

Outros peixes congelados: 

US$ 2 milhões 

 

Castanha de caju: 

US$ 1,9 milhão 

 

Total: US$ 58,1 milhões 

Produtos excluídos do tarifaço 

Óleo combustível: US$ 23,9 milhões 

Castanha de caju: US$ 1,9 milhões 

Total: US$ 25,8 milhões 
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